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t\LUIEXT!~ÃO PUBLICA 

Mas, digamos de 
passagem, os motivos 
da alta, não são, a nos· 
so ver, a conseq11en-

prm vida, do misero 
que já solta ao vento 
o seu grito de terror 
-a fome!-

E para obstar a 
que este mal tão terri
vel ganhe incremento 
e força nas grandes ca
madas dos famintos, 
dando causa, á arvora
ção da bandeira negra 
da fome, urge que o 
governo que se acha a 
frtinte do nosso patz 
trate promptamente de 
fazer importar do es
trangeiro o milho pre
ciso para abastecer os 
mercados, pondo cô
bro por qualquer meio, 
á vergonhosa especu
lação que quas1 sem
pre se tem feito com 
a sua venda. 

ailivial·o é cuidar do 
seu bem estar. 

As providencias de
vem e hão-de ser dadas 
para não vermos esses 
desgraçados que ora 
luctam pela vida, á cus
ta d'um trabalho insa
no, mostrar, por obras, 
que a «fome é inimiga 
da virtude». 

-==-

E' deveras assus
tadora a alta que es
tà soffrendo em todos 
os mercados do nosso 
paiz a primeira subs
tancia alimenticia -o 
pão. 

c1a da escassez dos 
prelerilos annos, pois 
a colheita do anno 
passado foi relativa
rnente abundante e 
não se pode inferir que 
a do presente armo não 
venha a ser menos. 
Não. A escassez d'
este cereal é moti
vada só e umcamen
te pela grande es
peculação dos nossos 
mais abastados lavra
dores que teem reti
dos nos seus celleiros 
milhares de carros d' -
este cereal, esperan
do que elle no merca
do attinja um preço 
fabuloso, para assim 
encherem as soas ar
cas de ouro arrancado 
á m1zeria e á fome. 

Um ecco plangen
te de fome se ouye por 
toda a parte, motiva
do pela subida do pre
ço do milho que em al
guns mercados já at
tingiu o preço de 1.100 
e 1.200 reis cada 20 
litros. 

.Ao mesmo tempo 
sobem lambem todos 
os generos de primei
ra necessidade, cujo 
effeito se está tornan
do muito sensivel nas 
classes trabalhadoras, 
as mais numerosas, e 
nas que mais se faz 
sentir a carestia d'es
te alimento pela falta 
de recursos que inva
diu de ha muito o o-

E' uma astucia 
de quem não tem co
ração e se não con
dóe da m1seria que 
se alastra por toda a 
parte. E' o sugamen
to do sangue, da pro-

~G.J L 1-1 E 'J.' i }VI adiante, surgem velhos moi· 
5 nhos no alto dos cabeços, gi-

---------- rando as vellas no seu constan
RECORDAÇÕES 

Ao meu estimavel amigo de infancia 

Sebastião Rosado Co1·1·eia 

( Continuação ) 

Lembras-te, meu amigo, 
quanto foi interessante e pitto· 
rasca aquella celebre jornada 
á booi t2 Viila de Arrayollos, 
em manhã formosa d'um bello 
sol fulgurante, perfumada pelos 
aromas da primavera, campos 
fór a matizados de papoilas e 
malmeqoreres, cujas côres vi
vas do amarello e do verme· 
lho. dão á paizagem tons tão 
lindos 6 aspectos tão sunesti
vosl 

Ora se nos deparam gran
des a Quintas, 11 tratadas com 
estremo carinho e desvelo. com 
vastos pomares e laranjaes, cu
jos fructos apparecendo por en
tre o verde e luzidio da folba· 
gem nos dispertam o appelite e 
captivam os olhos; ora se atra
vessam largas terras de cbapar· 
raes e«berdades, valiosas de 
velhos azinheiros, de cujas ar
vores os pombos bravos vôan
do assustados, cortam os ares 
como fiexas fasalhentas. Mais 

lecchiar»monotooo e vagaroso; 
logo em seguida apparecem sin· 
gelos casaes de paredes alvis· 
simas, rodeados dos seus bem 
tratados pequenos bortejos, e 
sobre este panorama distende· 
se um céu iccmenso de azul pu· 
rissimo e immaculado, como 
só possue estecjardim da Eu· 
ropa á beira mar planlado.11 

Tenho ainda bem nilida e 
fiel a lembrança da singular 
'carriola 11 d'aquelle pobre pa
deiro, bomem resignado e pa· 
ciente que nós tivemos a rara 
habilidade de improvisarmos 
nosso cocheiro, e que lendo 
uma das pernas de pào sô deu 
pela sua perda quando chegava· 
mos ao termo da nossa jorna
da! Com quanta magoa e sin
ceridade o pobre homem la
mentava a sua desgraça .•• 

Mas tu, esiprilo de rapi
dos expedientes, cortando d'· 
um golpe um esgalho da pri· 
meira arvore, em minutos fa
bricaste uma nova perna ao in
feliz! 

Que satisfatories gargalha
das ali soaram então! .•• 

E a íamosa Bernarda, aquel
la grande matrona de tres as
sobios, abelha mestre de varias 
preslimos, sempre prazenteira 
e sorridenle, de asperas faces 

E cumprindo o go
verno isto faz tão so
mente o seu dever por
que o espectro horren· 
do e cruel da miseria, 
bate já ás portas das 
misera veis choupanas 
aonde o pobre habita; e 
a obrigação do governo 
não é sobrecarregar 
um povo de contribui
ções, pelo contrario, é 

-tt~~H-

D EVA 8 T A~!O DOS 
PINHAES 

Urge que os poderes pu
blicas tratem de impedir por 
qoalqoer meio, de prompto. a 
razia louca que por ahi vae na 
devastação dos montados, des
oudando completamente a pro
priedade rural. 

E' um verdadeiro vandalis
mo o que os nossos homens do 
campo estão fazendo, depre
ciando borrõrosamente as suas 
propriedades. A troco de al
guns mil reis que recebom ago· 
ra, deitam a terra pinbeiros a 
êsmo, não vendo, loucos! que 
amanhã perdem muito mais 
ainda, se precisarem ou qu!· 
zerem veoder as suas terras. 

Admitte-se e é até de boa 
economia que se abalam os pi
nheiros jà criados, que àão 
madeira, para dar logar á mais 
facil creação dos mais novos, 
mas até os pequenos paus de 
meda são derribados para ex
portação, de modo que. dentro 

vermelhas, carnudas comoo:bif- noite, mais tempo gasto para 
fes» de cortador, de olhos de se apanhar a garrana que a ca
mocho e palavras maviosas. . • da passo partia as prisões fu. 
Não me recordo que tenha en· giodo como uma setta da cear· 
contra do na vida matrona tão rio la,» do que o canimalejoDa 
feia; mas juro com convicção pucbar por nós? Nos episodi
que nunca existiu sobre a ter- os galantes d'essa jornada foi 
ra mulher mais condescenden· morta uma bonita cabra que 
te e serviçal.Deve figurar n'uns ta tinhas em muila estimação. 
retratos desccriptivos que pro· Saudoso «Café Esperao· 
jecto escrever d'alguos «lypoSJ ca,)) velho Braguez das alegres 
memoraveis da nossa terra e bohemias da nossa mocidade. 
do nosso tempo, taes como- Salvé! 
Eternidade, Jgnez Gata, Neil!· Era ali out'ora o ponto di
aba, Capateira, Thadéu, c~be· lecto das nossas reuniões, das 
cinba de Pao, Carlinhos, Ma· bellas cavaqueiras amenas, 
nos NPttos, e o nosso saudoso dõs ceátas regadas pelo bom 
Velha Canorça, ele, etc... vinho alemtejano e paio de Ar-

Quando tiver tempo e vagar rayollos. illuminadas ãs vezes 
principiarei esse trabalho litte- por olhares faiscantes d'alguma 
rario que devo aprezentar na rapariga galante ••. 
Academia Real das sciencias, Foi n'aquella casa, atravez 
para a minba futura candidato· das onda do fumo dos cbarotos 
ra a uma cadeira. n'aquelle glo- que nasceram os nossos mais 
rioso gremio de sabias, que arrojados projectos de siniula
contiouam 'ª Azurrar> na ce- res aventuras: 
lebre phrase do mais celebre Tempo rapido da vida on· 
diccionario. de a visão incerta do futuro era 

E não devo esquecer n'es- afogada em risos e gargalhar 
tas linhas ligeiríssimas a boni· intenso de alegria; em vapores 
ta garrana diabolica que para deliciosos e abraços quentes 
receber a sella era necessario onde se crucificavam as nossas 
laçar-lhe as pernas, visto a soa almas. 
fatal tendencia para dar coices Que noites! ••• 
até nas estreitas. . • Evolavam em volta de nós per· 

Estás lembrando, quando fumes embriganles. . . recen· 
n'um passeio de Evora á E, <liam odôres .•. adejavam ar
tres leguas o maximo, gasta-1 dencias ••. fascinavam illasões 
mos um dia e parte de uma, como ~olllões de rosas! 

- , . ·- \•. 

em pouco. nem lenha teremos 
para consumo do paiz! 

E' ver-se, em todas as es
tações de caminhos de ferro e 
aos caes de embuque, a gran· 
de quantidade de pinheiros 
presles a sabir a barra, leva
dos para o estrangeiro, com 
destino ás minas. 

E' mister que todas as 
classes interessadas façam 
uma energica propaganda, no 
sentido de conseguir do gover
no um dique á insania e igoo
rancia dos lavradores portague
zes, que nem imaginam sequer 
o mal que vão fazendo á eco
nomia florestal do paiz. Além 
d'ella estar descoradíssima, 
ainda vem agora a doida ex
portação perturbar a riqueza 
que cootêmos nos nossos 
mool3dos. 

Pro"ideocias ! 

SECÇÃO AGRICOLA 

Botrltls clnerea e whl· 
te rot 

Os nossos leitores tiveram 
conhecimento, por orna noticia 
que publiqoei no numero pas
sado, d'um mal que, este an
no, se tem pateote~do de fór
ma assustadora, fazendo cabir 
os pampaoos e invadindo OU• 
tros orgãos da cêpa. 

D'essa doença disse eu 
que, pelos caracteres, me pare
cia o «while rol,» mas qoe era 
cedo para o ataque, e que o 
verd:ideiro meio de conhecer 
a doença era consultarem os 
interessados os gabinetes offi
ciaes de pathologia vegetal, 
porque ba doenças que têm ca-

Qoe anciedade impaciente 
pela bora divin<i em que o nos· 
so coração se devia aproxi
mar da mulher amada! Qoe 
desejo ardentissimo de morrer 
n'um apertado abraço e n'um 
longo beijo! ..• 

Tempo feliz! 
Outras vezes apparecias tu 

pelo meu pequeno gabinete de 
esludo, quando eu debruçado 
sobre os livros trabalbava no 
esclarecimento da minba pobre 
iolelligencia. e declamavas lhe
atralmeote: 

«Livros para o canto! 
Vamos da noite 
Gosar o encanto •.• 
Ouvir cantares 
De rua em rua, 
E guitarradas 
A' luz da lua., 

« Para a bobemia 1 
Para a gandaiai 
Que somos amigos 
De boa laia! o 

e Vinho e mulheres 
Em plena orgia .•• 
Que a vida seja 
Bem reinadia! 

A eslurdia afasta 
Todo o pezar. 
E até nos pinta 
Castellos no ar 1 ••• » 

ractere3 commans. 
lníelizmeote o mal atacou com 

taola intensidade e tão larga
mente que de toda a parte 
chegaram exemplares para 
exame, quer ao gabinete de 
patbologia vegetal do lostituto 
de agronomia e ile veterinaria. 
qner ao da direcção geral de 
agricollura, e em ambos se 
patentearam os orgãos distin· 
clivos «botrilis cinerea,» fic&n .. 
do·se assim a saber qoe não 
era O «White l'Ol• OU O Sea 
fungo, o «coniotyrum diplodiel
la,» o causador da nova doen
ça. 

Est~mos pois em presença 
d'um forte ataque do • botritis 
cioerea •. o qoe é curioso, pois 
este fango. desde ha muito. 
era coobecido e•estud ado bota
oicameole mas era considera· 
do como saprophita, isto é co· 
mo proprio para se implantar 
só sobre tecidos a Iterados· era 
só quando a peite das uva~ ma
dur~s ~omeçava a altear-se qna 
se via implantar-se o « botritis., 
e n'este caso a sua acção era 
benefica, tornando melhor o 
vinho d'estas uvas· 

Teobo recebido noticia da 
existencia e amostras do « ho
tritis»desde Barcellos atê perto 
de Lisboa; na maior parte dos 
casos manifesta-se atacando os 
pampanos pela base, como o 
descrevi, no numero p~ssado, 
tratando do white rot; de Bar
cellos, porém, a amostr:; que 
recebi é nm cacho, cnjas ra
mificações se acham cobntas 
de bolor branco. como se vê 
aos ataques mais intensos do 
mildio. 

« Para a bohemial 
Para a gandaia! 
Que somos amigos 
De boa laia l 1 

Já lá vão passados perto de 
vinte annos e que voltas tem 
dado a nossa vida! A peçonha 
do mundo e as desillusões que 
o tempo traz em seu negro 
cortejo, voltaram por vezes em 
dôres e lagrimas o que fôra 
sorrisos e alegrias! Mas a bai
lada saudosa das lembranças 
da mocidade murmura ainda 
em nossas almas, partindo do 
cofre precioso q11e nunca se 
perde:-0 coração!· 

Vamos em meio da vida, 
mas olhando para traz já vi
:nos alta pyramide de sauda· 
des e recordaçõ es! 

Acaleotava.-nos ainda n'es .. 
se tempo feliz o affecto s11pre
mo da existencia:-a lernura 
e a affeição ·de nossos saudo
sos paes. Hoje, nem tu nem 
eu jã temos essa ancora pre· 
ciosa e forte que nos defendia e 
segurava entre as ondas tu
multuarias em que sa deba
tem os "trabalhosos dias da vi· 
da! ..• 

Lisboa, 6-5-!JOO. 
(Continúa) 

Mimnda 6 Brito. 
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A coníusão 00 uiagnostico ! lemos sequer. Aqui quasi não ha 
d'e~las doenças aiuda ~e 1orna outra cousa. São . cem mulheres 
mais facil, pnrque os !ilamen· para um homem so. . . 
los fruct1fort•S uu co111uifdrus ~e resbto,_t ha po_rt ca muitas 

. raparigas oni as, mui os rapazes 
pudem confuud1r-se ew exa~~e esbeltos e, em summa, esta gen
rueoos allenlo ou sem anx 1h11 te tem toda uma certa dextre~a e 
de microsc(•pio; e~tes filomeu· habilidade, embora incognita. 
tos no « botr itis » siio mais fiuo!I Ha ás tardes, aos domingos, 
que oo plascnodiufora (mddio) um coro de tacônas, como ahi, 
e os couidins mais pequenos e que fazem o mez do Coração de 
mais ttndeotes para esphe1 i- J~sus com um ~crto SÓ?'l'iso, bem 
cos; é porém na exisleocia dos feito e com graça. 
selerotes na rnedúla do pamp~- Dizem ellas, as tae_s ~autoras, 
no qne se encontra a principal que cu _me pareço rnu1t1ss~mo com 

. . . o coraçao de Jesus de ca, e por 
Lase para diagnosticar ª exis- isso me adoram em extremo. 
tencia ~o « botrilts. » E não sei mais que lhes diga. 

Ft1l!zmente que o c_onselh~ Que F?·ei Simplicio foi pa-
que det aos oossns leitores e ra o Gerez, voces pouco se im
o qoe agora posso repetir; não portam. Que mestre Invisivel Jà 
ha tsludus cornplectos para o dà uns certos sóiTisos na sua 
tratamento, mas parece dara escrivaninha senil e esbódé
resultado o solfoto de cobre, e gal~a .. · nada importa tambem 
por isso bom é quti teoharn ª vocês. . . 
posto em prática aqoelle con- Se lhesbd1sbser ~ue frei. plhy-

. gmeu usa ar a a passa-pio o, 
selho: culhem-se e queimam-se vocês talvez já o saibam. 
todas . as parles. atn.aoas, e De sorte que, eu, nada mais 
pulvn1sa·se a cepa rnteosa- sei que lhes diga. 
menle com calda brirdelcza a Digo-lhe apenas que ha gran· 
3 º1

0
• Voltamos assim ao prio- de chinfrim entre o celebre Puck 

ripio e não temos meio ele nos e varios antagonistas seus. 
indemoisarmos da subida do Diz-se que mestre Puck forá 
preço do sulfato de cobre, co· em breve um jornal de carica
Inli iamos fazendo. baixando luras e qu~ ~ com~adre Cambro-

a J ·ia· ue lhe partira a caixa cornea em 
s uOSf'~ cnntr a o m1 10. . t d d' d. . vir u e esse proce 1menlo rncor-

M. Rodrigues de Moraes, reto. 
Agronomo 

TRES DIAS Ell FÃ O 
Não sei se os meus prc•ados 

leitores e amigos sabem que, ha 
precisamente tres dias que cu me 
encontro a voltas i:om os dilcctos 
filhos da antiga e tradicional cida
de de Aguas Ccleuas. 

Pois é verdade, senhores. Cá 
m'acho. 

E' isto por rà, deixem-me 
dizer-lhes, desde o t·ume da cha
miné do snr. Prior até à mais e
levada eminencia do Pygmen, tu
do é catholico, tudo vae á missa, 
tudo bale no peito com n dextra 
immaculada e alvadia. 

Logo que cheguei; não hão 
de crer talvez,- fui convidado 
rà pelo meu particular amigo Ba
te Estacas para ir ali ao Bom 
Jesus arrancar quatro armonias 
roucas do celebre orgão, feito 
ali pelo Topa a Tt~do, que, de 
facto, parece ter topado alguma 
coisa là na sua obra immorrcdoi-
ra. 

Ouvi então missa do mestre 
Pito Calçudo, emquanlo outros 
ouviram o elTeito do cahir dos 
meus dedos sobre as teclas do 
usual instrumento da padralhada. 

Toquei muito bem, sim, se
nhorcs,-honra me seja füila, e 
que o diabo me não entorpeça os 
dedos. 

Depois d'islo,-e o que mui
to me valeu para que todas as 
fanguciras ficassem a gostar de 
mim,-fui passar o tempo ali 
para casa dos amigos Pontos e 
virgulas. 

De tarde, toca a saborear os 
bcllos pnsteis da Clarinha juntos 
com o bello verdasco do Date 
Estacas que é a melhor coisa que 
existe cá em Fão, no tocante a 
trincadeira. 

A' noite vai-se para o Novo 
Cardcnho, onde quatro accionis
tas Jogam lleugaticamente a sue
ca a cigarros de dez ao vintem, 

Dito isto, fica-se sabendo co
m() se passa a vida cá na terra 
do mulherio. 

Missa, pasmaceira, jogo, trin
cadeira, cama e .•• creio que mais 
nada. 

Agora, vamos là architectar 
algumas considerarões sobre o 
viver d'este povinho santo. 

Aqui, a começar no Ja1·1·e
ta e a acabar no Pygmeu, tu
do foi chrismado pelo nosso ami
go Ponto e Virgula. 

lia por cà Ba1·rotes filhos 
d'Esculapio, Cambl'ones de bar
ba à pão de ló, Ap1·umadinhos 
trahidos, Lámog-Astas filhos de 
Neptuno, Salta-Focinhas filhos 
d'llypocrates, Atarracados bu
rocratas e tendeiros, Pitos-Cal
çudos filhos do catholocismo e 
étc. ele. 

Do mulherio beatcrio nem fal-

Cá o amigo Estoil'a-Vergas 
'stá irritado dos nervos contra o 
tal chronista. 

Está tudo irritado. 
A caminharmos a:;sim tere

mos dentro em breve grande ban
ze. 

Arranjae-vos meninos, que eu 
cá irei pondo os cornos no segu· 
ro .•. 

J. V. 

A Iodemolsação de 
De roe 

E' esperada pelo governo a corn
muoicação do texto da senleo
ça do tribunal arbital de Ber
ne para fazer o deposito dos 
fundos qne já tem à soa orilern. 
Puece qaa na propria senteo;a 
indica como deve ser o dcpo· 
sito. A importancia da iodem· 
ais ação é de cerca de 23. 700: 
francos. 

carestia do milho 
Sabbado. no mercado se

manal de Oliveira de Azemeis, 
houve tomultos motivados pela 
carestia do milho. O pr~ço 
d'aqoelle cereal chegon a 950 
os 20 litros, e o povo. não se 
conformando com este exces
sivo preço, começ11u de protes
tar, a ponto de aggred1r al
guns indivíduos, entre elles um 
vendedor que ileclarou fazer o 
preço de UOOO réis. 

Em vista da altitude do po
vo, alguns commerciaotes dei· 
xaram de vender milho, o que 
mais exacerbou moitos dos que 
o desPjavam comprar, e então 
os populares dirigiram·se para 
os celleiros dos contratadores, 
chegando em alguns a arrom· 
bar as portas, e, trazendo as 
saccas de milho qae encontra
ram para a praça, ahi obriga· 
ram a vender-se o cereal a 
880 réis. 

Muito po'lo dirigiu-se para 
casa do snr. administrador do 
concelho, a fim de pedir pro
videncias, e esta auctoridade 
promellea requisitar milho 
sem demora. 

Rectlflcação 
Por eqeivoco sohiu no ul

timo numero d'este jornal o 
folbetim assignado com o no
me de Joaquim Rodrig:rns Lou
renço, quando é pertencente ao 
nosso dislincto collaborador 
lisbonense Antonio Maria de 
Miranda e Brito, a quem pedi
mos desculpa da omissão 
commetlida. 

O POVO ESPOZEKDENSE 

"Vlella do Reis Em priniciro lugar Lenho a 
Cootmuainos a chamar a perguntar-ll~e quem lhe deu a 

attenção de quem compele pa - virgula pra por sob o seu 
ra o modo como n'esta villa é ponto. 
feita a limpeza publica. Toda ' Diz ~qui o. iJollega Rabadas 
immoo~icie alli é lancada, com 1 que ª virgula. e elle_ Pygm~u. e 

. que o tal amigo B1zegre e que 
o ~ator descaro, e se°:' res- é que é um bom ponto. 
peito pela letra do coi11go de, l\Iuito bem. 
posturas, qu~ prohibe taes abu N'estes casos, o ponto que so-
sos. Em mllllOs outros Ioga res brepõe a virgula é, indubita vel
da villa tambem se oola ama mente, o nosso querido Faz l?or
falta de limpeza extraordinaria, mas, e a virgula que, segundo 
propria do pouco zelo de qnem regras de grammatica, aguenta 
tem obri~ação de superinten· c?m o pezo do ponto, é, sem d~
der n'esle assumpto, tão me- vida., 0 noss~ pygmeu, col1lm, 
liodrozo oa preseotti occasião. sórnso ou la o que lhe querem 

H 
. . . 11 d A 1 chamar. 

ªJª vista ª vie a 0 rea Perfeitissimamente bem. 
e muitas outra!) qae se acham Aaora perauntamos mais· 
Ct1?1pleta_menle immuodas. O C~mo 'se h~-de enlender que 
a viso ah 1 fica. um ponto de metro e meio seja 

colocado sobre uma virgiüa que 
Jogo da pella .apenas mede meio metro d'alto?. 

E' est\3 um jogo torbuleoto e que C?m.o e isto? 
por vezes provoca:zaocras entre Ja_ viram porv~ntura um pan-
os seus auctores, dand~ em re- 1 to mcª10.r

0 
que ª :rirgEu\a? · • 

d f . 1 1 rCI que uao. um para-
suita o pro ernem-se pa avras doxo. 
poucv agradaveis. aos ouvidos Ora, n'e~tes casos, chama-se 
dti quem presencia estes d1ver- J ali o nosso amigo Lamog-As· 
limentos. E qaaodo este fdclo, tas e entrega-se-lbe o problema 
se uão,dê. da-se o de, quando' para resolver. 
este jogu é feito em ruas es· _ Seja elle o arbitro d'esta ques
lreitas como são as da nossa tao. 
villa, ficarem quasi sempre Sim, s.en~o_r, diz aqui o Py
qnebrados os vidros das janel- gmeu, sep JUIZ o Lamog-As
las e os telhados damoificados, tas. 
occasionando por vezes diver- ~f.ult~. i:;~: v·a~o~· ·ª~~~~ ~~ 
gencias e dtisor~e~s. segundo ponto. 

Ao sr. admm1strador com- Diz aqui o compadre Sàrri-
pete providenciar e estabelecer 1 so que me!tre Invisivel é mui
logar para tal jogo,qoe a nos· to invi>ivel de mais: que isto as
w vêr deve ser perto das sim não pode ser e que o tio 
m~rgeos do rio junto à doca, Puck vae agora ~tirar-lhes uma 
aonde os jngadores se podem parelha de comprimentos ... de 

. ~· d bucephalo. 
expan•11r á vonla e. E' ·i b f . d. mui o em eito, 1z o a-

Gatunagem 
Consta nos que ua fregue

zia de Fonta boa lia uma gatu
nagem qne assalta diariamente 
os galiuheiros dos lavradores 
e apalpa lndo qae pode por 
aquolles sítios. 

Bom será que·a auctorida
de indague d'estes factos, para 
que a onda dos vadios"e ami
gos do alheio não tome pro
porções assast~doras, como é 
de prever se não for atãlhada 
de promptu. 

Despachos de justiça 
Foram nomeados para substi· 
talos rio juiz de rlireito d'esta 
comarca os ex.m•• snr.• dr. 
João Caetauo da Fonseca Lima, 
Manoel Villas Buas, Antonio 
e d'Abrea. o commeodador 
João de Miranda Magalhães. 

A escolha foi digna e acer
tada. 

«Ideal da Ualrradal> 
Suspendeu a sua publica· 

ção este nosso collega de Ana
dia, que tão distinctamente 
era dirigido pela peona brilhan
te do illastre escriptor Albano 
Simões Ferreira. 
Sentimos immenso a soa falta 
e ainda mais pelas amargas 
queixas que expaode ao retirar 
so da vida jornalística onde só 
eocootro11 os dissabores causa
dos por amigos e ade~ersarios. 

O jornalismo é assim. Jà 
vem de longe da esla fulilidade 
que odeia todo o coração no
bre, qae combate por dissi
par v1cios e allenuar crimes. 
Já Gutemberg foi martyr do 
seu sublime invento. 

DE RASPAO 
-=-

Aos chroolstas fâozen
ses Ponto e Virgula. 
~órrlso, Invlslvel, 
Puck e Dob. 

A pedido aqui do meu dile
cto amigo Pygmeu, que n'este 
momento repousa f!acidamente a 
meu lado, tenho de aparar um 
poucochinho as unhas ao amigo 
Ponto e Virgula. 

Vamos là a come~ar: 

migo Bisegte; todavia, se as ga
forinas artisticas se desalinham 
no momento em que o amigo 
Bob faz a operação, esta tudo 
desarranjado, 

E e o diabo. 
Se o raio da cabelleira se 

desapruma do seu equilíbrio nor
mal, está o homem prompto. 

Depois, lá vai a veia d'escri
ptor .•. 

Mas ••. vamos ao resto. 
Pergunta-nos aqui o primo 

Estoiras se o raio do jornal de 
caricaturas vem ou não. 

Não sabemos. 
Ignoramol-o por completo; to

daYia, talvez com medo do nos
so compadre Cambrone lhe por 
em estilhas a caixa cornea, elle o 
não faç2. 

Mas, pergunta-nos o mestre 
Bob:-quem e o Cambl'one, 
quem e o Estoiras e quem é o 
Sórriso? 

Vocês sabem-n'o? 
Nem eu. 
Ilei-de interrogar ali o nosso 

Biseg1·e sobre o caso e depois 
então lhe responderei. 

Adeus. 
Até á ser.nana. 

Apmmadinho. 
--tt~~t-i--

Regatas 
Parece que al~uos rapazes 

nossos cooterraneos pensam 
em fundar n'esta villa, uma so· 
ciedade organisadora de rega
tas flu iiaes oa prezenl!l esta
ção calmosa, no nosso poetico 
Cavadll. Esta divertimento que 
nós achamos util e de facil 
organisação, quando bem ar
ranjado, trará aos Domingos 
momentos agradaveis a este 
povo tão falho de diversões. 
Que esta sympathica ideia se 
uão evapore e pelo contrario 
vã avante é o nosso maior 
empenho. 

EX&UE8 
Fizeram na Escola Medica 

do Porto, na oltima 2.1 feira 
(clinica cirurgica ). 9." cadei.ra, 
5. 0 aono, o nosso amigo e dis
tincto collaborador, dr. Manoel 
Evangelista da Silva, da visi· 
nha freguezia de Fão. 

-Egualmeote fez o sor. 
Joaquim Maria dos Reis Val
le, da visinha freguezia de Fen
leboa, 5.• cadeira1 4.º allno, 

(0perações). 
-Fez tamht>m na f~.· f Pi

ra, aclo da 9.ª cafle1ra. 5. 0 

anuo, (i:linica cirurgica) o snr. 
dr. Jose Ma ri~ fl'Olivc11 a, nos
so distinrlo e sympalhico ami· 
go, da fr11goezia de Gemezes 
d'esle concelbo. 

A todos pelas suas jllslas 
approvações as nossas since
ras felicitações. 

Força 
Chegou honlem de manhã 

a esta villa uma força de t4 
praças composta de f2 solda
ôos. um cabo e um sargento, 
para fner gua rcia á nossa ca· 
deia, ooue se acham presos 
de alguma respoC!sabilidade. 

Nauta Q11lterla 
Activam-se os tratlalbos pa

ra esta festividade, que terà 
logar oo t .º domingu de julho. 
~ 

Roubo-Prisões 
Ih dias foi roulJada d'uma 

casa, na visinha freguezia de 
Fão, pertencente a uma senho
ra qae aclualmente habita no 
Porto, moitas ronpas e objtJ· 
elos de valor. 

lodigitam-sa como aoclores 
um sapateiro alcanh ado <le • l\la. 
neta• d'aquella fregnezia. sua 
mulher, e nrn serralheiro que 
ha pouco habitava em Fão. 

Já deram entrada na ca
deia e a.auctoridade tracta de 
investigar o que ba de verda
de. 

Na terça feira passada fo
ram à visinha cidade de Vian
na do Caslello,d'oode regressa
ram no mesmo dia. as ex.mas 
sur... D. B~tbioa de Mira oda 
Sampaio, Laura E. de Miran
da Villas Boas, Maria de Mi
randa Sampaio e Joanna Mar
garida da Silva Peixoto e Boar
bon, damas geotilissimas da 
nossa sociedade elegante. 

:Na11fraglo 
No ultimo domingo, pela 

i hora da madrugada, a pou
ca distancia de l\Iathosinhos, 
na praia de Angeiras, em La· 
vra, deu à costa o vapor •Üe
veoam, • pertencente a impor
ta o te casa iodostrial da pra
ça do Porto, Andreseo. suc
cessores. Este desastre de a-se 
em virtude da enorme cerra
ção que o'aquelle dia fazia no 
mar. O vapor bateu em aos 
penedos,; abrindo um grande 
rombo por onde se encheu de 
agua, submergindo-se quasi 
lodo. 

Salvou-se a tripulação qae 
era composta de 34 ho
mens e algumas bagagens 
suas, nos escaleres do vapor. 
O •Üeveoum• vinha de New
york, com um importante 
carregamento de trigo e milho 
que se calcula custar mais de 
100 contos de reis, os quaes 
dizem estarem se~uros conjun
nctamente com o vapor em 
d1fJerentes companhias estran· 
geiras. 

Os salvados tem sido pou
cos. porque no local.do desas
tre as vagas <lo mar estão 
sempre alteradas. 

CJrlme 
Foi reculhida às cadeas 

d' esta villa, na semana passada, 
Joaquina Goncalves de Mar
cos da freguezia d'Apalia, 
d'este concelho, aactora do 
crime d'infanticidio. 

Depois d'instada pelo Juiz 
de Direito e digno Delegado 
do procuracior R~gio. que sem 
louvor se diz, não lêem pou
pado exforcos e trabalhos afim 
dê darem luz sobre facto, 
confessou ter enterrado o feto 
n·um dos quartos da casa, aon-

de foi eoconlrado, cnberlo 
apen;:s com ama leva camada· 
de terra. 

A ~utopsi~ coube aos illus
Lrtis fm1ltativos rir. Cypriaoo 
A. da Silva e Augusto ~l. l'in
to. 

Stl a morte da creaocita 
~oi ?atnrdl ou uão, é o que a 
JUSt1ça tracta da <iveriguar com 
todo o empenho. 

O seu amaote acha-se 
lambem recolhido nas cadeas 

d'osta villa, para dar esclareci
meulos. 
~ 

zccoa ~z u.o 
~ 

Na quarta-foira passada, pe• 
la volta das tres horas da tarde 
correu ligeiramente o b'lato d~ 
que tinha sido roubada a casa de 
uma respeitavel senhora, D. An
na dd Costa, oriunda de Fão e 
residente na cidade do P11rto. 

E. e~cctivamente, levados pe
la ?ur1os1da~e que sempre é pe
cuhar ao mister em que nos oc
cupamos,fornos certificarmo-nos do 
import3nle caso que era 0 assum
pto obrigatorio de todas as con
versas, já pelo valor do facto me
nos trivial, já pelo; juizos tcme
rarios que cada um pode fazer 
sobre os auctores de tão audacio
so roubo. 

Nada esc,1pou aos atre\'idos 
larapios: roupas brancas, de se
nhora e cama, cobertores, col
chas de damasco, emfim tudo 
quanto poderia caber dentro do 
enorme sacco que nunca abando
na os surripiadores. 

Talvez que se não possa cha
mar oudaciosal> á empreza, pois 
que a e.asa, n'esta occasião, não 
e~a habitada; no entanto, não es
ta ella em logar tão solitario, que 
podesse eocher de boa vontade e 
ani~o, os terriveis ladrões da hu
manidade. 

E' de suppor que a diana au
ctorirade fãozense, leve 

0

ao co
nhecimento dos aeus superiores 
a sua participação bem circuns
taociada e servindo de elemento 
os pensares,fundados ou infunda
dos, que constantemente se cru
zam, da parte de todas as pes
iOas. 

E será digno de louvor tão 
bom proceder, porque d'ahi pro
vem a segurança de qualquer 
cidadão. 

Urge providenciar! 
-Na noite de terça para a 

quarta feira, lambem foi policia
da a casa do rico capitalista, sor. 
Antonio da C. C. Leite, a pedi
do do me~mo senhor. 

Foi o caso de que tendo este 
cavalheiro desconfiado, que um 
vadio estrangeiro lhe andara ad· 
mirando as bellezas da sua ex
plendida vivenda, teve que estar, 
com seus creados, de vigília du· 
rante a noite, isto é, na segunda 
feira. E d'abi a intervençãQ po
licial. 

E' caso para se bradar: às 
armas! 

-Alguma coisa retrahidos do 
bulicio da vida, nada podemos 
contar aos nossos benevolos lei
tores que lhes desperte o a ppetite-

Poder-lhe-hiamos contar qual. 
quer coisa de batatas e block-rot . , 
mas como so no club poderíamos 
obter estas informações, não fo
mos muito felizes, cm vista de 
todos os socios se acharem em 
viagem aos «parisiamos]). 

Ê o mesmo club que o diz ... 
-Chegou s. ex.ª o vento ri

jo do norte. Foi recebido co1u 
grandes demonstrações de desa
grado, porque influe muito nos 
«Zés Calouasl>, da terra. 

-Os 29 e os lampeões, a
gua~dam ha dias o leito da dor, 
sendo o estado de alguns gravís
simo. 

Cré-se que estão atacados da 
horrivel epidemia do lixo. 

-Correm eccos que vae ap
parecer um «pctit jornalJ>, illus
trado pelo lapis coriscante de 
um «progress1stal>, verdadeiro 
fac-scimile de Celso Ilerminio. 

Consta mais: que promette a· 
brilhantar o jornalsinho, a verve 
esp11maote de todos os jomalistns, 
em exercicio das suas func~õcs, 
n' esta terra. 



O peqnrno G:lforpão.,-e ac;
Jm o nome-qur. ninda não viu 
a luz do dia, jà horrorisou um 
cavalheiro que <i:vaticinn » grnn
occ; caqras no @;Progre~qo». , 'ão 
se a~su•te, porque lnmhem nin
prem lhe agradece a amavel pre
v-enrão. 

·E' de crer que portando-se 
c;ivalheiramentc, o«Ilar):lãOl>, nin· 
gnem terá que dizer d'elle. Do 
contrario o <i:harpoador» é exímio 
-e harpão era vado, é morte ir
rcmeíliavel! 

Pois bem vindo aeja o meni
no Que esta terra nunca viu ... 

Fão 8 de junho de 1900. 
Bob. 

P. E. 
A.' ultima hora, depois de es

<:riptas as nossas informações so
tire o roubo, foram presos os pre
sumidos auctores que o povo, 
n'um unisono, indigitava. 

SATISFEITO!? 
(À Alfredo CampoR, 

uma das boas almas pie 
cu conheço). 

-Deslisava mansamente, rio 
abaixo. uma canoa, levada por 
doIS rílmos. 

-Ao longa, no firmamento. a 
lua reflectia-se na ng-ua crystalina. 

-D'um lado, Alguma vegeta
ç·o e muito areal, d'outro, uma 
csprcie do cáes aonde se des
tacavam dois vultos. 

-A canoa doslisa silencioza
mentc e com a corrente da agua 
vae-se aproximando do càes. 

-Os vultos que li estão não 
sentem a sua aproximação. 

-Os reme.dores, ou conducto
res da canoa, encostam-a ao cà
<s e, como que mysteriosamente, 
elfa pára e os seus comluctores 
somem-se, aproveitando a occa
siiio que a lua fic:wa enroberta 
por uma nuvem que passa. 

-Sejamos um dos conducto
res d& canoa e ouçamos o dia
logo dos dois vultos. 

-Primeiro vulto: Já lhe pa
gaste? 

-Segundo vulto: Já. 
-Primeiro vulto: Elle que dis-

se? 
-Segundo vulto: Nada •.• 
-Primeiro vulto: Então ficou 

satisfeito?! 
-Segundo vulto: Se não ficon 

que ficasse, pouco me incommo· 
da isso. - ......................... . 

Já vae adiantada. a noite, os 
dois vultos ainda dialogam sobre 
diversas coisas .•. e os inviziveis 
remadores da canôa, já scieotes do 
caracter de um dos vultos, pre
param-se para vogar; no emtanto, 
um do:; conductorcs levanta-ao e 
com a sua fronte altiva virada pa
ra o horisonte, diz n'uma voz onde 
se traduz um poema de energia e 
lealdade: Sim, mentecapto, estou sa
ptisfeito! 
••••e••••••••••••••••••••••••••• 

-Rompe a alvorada. ouve-se o 
pipiar das cotovias, o chilriar dos 
meigos passarinhos, uma nuvem 
cfara aproxima-se da tern, a lua 
no firmamento já desappareceu por 
traz d'uns montes que se avistam 
ao poente, e, toda a Natura. ves
te gallu para receber o sol, que là. 
ao lond'O, já dardej:i. os seus trnues 
raios s ~bre a terra que, dorme 
indolente como uma noiva no seu 
leito de nupcias. 

(Do liuro em prep'lraç•io, 365 
dias no Alinho) 

Monteiro Bo1'ges. 
~·:::i~ 

«Bordadeira A.rtlstlca» 
Começou a publicar-se no 

Porto, pelo •Centro Graphico 
e de assi~natoras• esta revis
ta quinzenal de bordados, ren· 
das, roupas brancas e modas, 
cuja di.tribnição serà feita nos 
dias tO, i5, 20 e 25 de ca
da roez em cadernetas de 12 
paginas elegantemente res
guardadas por capa, ao preço 
de 60 reis, a 1.ª edição. 

E' uma publicação moita 
ntil em todas as casas de f a
reilia onde ministrarà conheci· 
meatos.deveras indispensaveis, 
ãs boas donas de casa e a to
dos em geral. 

Para o leitor avaliar do 
merito <la obra, chamamos a 
soa attenção para o annnncio, 
que em ootro lugar publica
mos, referente ãs condicções 
de assignatara. 

Seguiu para a praia de 
Espinho, onde foi passar ali 
algom tempo a virtuosa esposa 
do nosso amigo Antonio Maria 
Pacs. 

8. Roque 
Realisou-se uo domingo e 

2.1 feira transactas a11popula
rissirna romaria de S. Roque. 

O arraial, tanto na vespo
ra como no <lia, embora não 
estivesse repleto d f.1rastP.1-
ros, não deiiova no enlauto 
ele não estar concn1 rido. 

A illumir ação foi rego1ar, e 
as musicas execolaram as pe
ças mais esculhi1Jas e de ruais 
bonito e!Tcllo, afim de deleilar 
os ou ~idos dos romeiros. 

BREVEMENTE. 
Encontra-se completamen· 

te restabelecido da doença, que 
por alguns dias o prostrou no 
ltiito, o nosso sympatico amigo 
e babil contador d'esla coroar· 
ca, snr. Jose de Jews G.-Jo· 
çaives Ferreira Lima. 

~,olgamos muitíssimo. 
~ 

Na 5.ª feira de manhã deu 
entrada nas cadeias d'esla vil· 
la Luiz José Dias, natural da 
freguezia de Palmeira do Faro, 
por supposições de baver com· 
meu ido o crime d. e~topro. 

Segundo nos informdm tal 
auen1a to não se prat1coo. 

Mais vale as~im. 
_.~..._ 

Partiu para a cidade do 
Porto, na 6.ª feira, o nosso a
migo e distiocto medico do par· 
tido, dr. Cypriano A. da Silva. 

BREVEMENTE! 
Assumpto Importante 

Temos em nosso poder 
uma serie de artigos sobre a 
devastação de madeir3s nos 
nossos montados e exporta~ão 
das mesmas, que publicaremos 
no proximo nnmero do nosso 
jornal, chamando desde jà ai· 
tenção dos poderes publicos 
para este importante assumpto, 
digno de reparo. 

Regressou boatem ã sua 
casa, na freguezia das l\hri
nbas, depois de alguns dias de 
demora na capital, o snr. Pre
sidente da Camara revd. Ma
noel Martins Giesleira. 

A Mulher do Realejo 
Está publicado o tomo 2. 0 

d'esta expleodida obra de Xa
vier d" Mont0pim. edição do 
do Antiga casa Bertrand, de 
José Bastos, editor, 73-Rua 
Garrell 75, Lisboa. 

Este tomo alcança a pag. 
210 e custa a insigoificanc1 a 
de 300 reis. 

Vae annuncio. 

Encyclopedia Portugueza 
!ilustrada 

Recebemos o fasciculo 58 
d' este excell ente diccionario 
oniversal,publicado sob a direc
ção do snr. dr. Maximiano de 
Lemos, lente da Êscola Medico 
Circrgica do Porto. 

Comprehende 18 figuras e 
409 artigos quo vão desde 
cBenzenberg• a •Bernardo.• 

Entre os artigos mais in· 
portantes d'esle hscicolo no
tam se• B~nzina B~nzoica. do 
eminente cbimico dr. Ftirreira 
da Silva e •Berlioz- do illus· 
tre critico musical Ernesto 
Maia. 

A assignatura continua a
berta em todõs as livrarias. 
A edição é da casa Lemos & 
C.ª, successor, Largo de S. 
Domingos, 63-Lº-Porto. Re· 
presentantes em Lisboa. os 
snrs. Belem &.º. roa do Mare
chal Saldanha, 26. 

BREVEMENTE ... 

Impressos t•:tr!l o pro· 
fessorado prlwarlo 

N'esta redacção ha tortos 
os impressos para as escolas 
primarias, taes como: recibos 
para receber os or1ienados, 
mappas morielo D .. iclom mnilP
loE .. irlem modelo C., idem K .. 
idrm H .. idem F., idem B. 
idem G. 

Todos estes impressos, bem 
como outros que ha em depo· 
sit0, vendem se por preços in
feriores aos estipulados a~s ty 
pngraphias de Braga, Porto e 
Coimbra, sendo os trabalhos 
perfeitíssimos. 

A.os nossos asslgoaotes 
A::hando-se alguos dos nos

sos assignantes ainda em divida 
de diversos semestres d'este 
joroal, pedim is lhes a fineza 
de satisfazerem as referidas 
q11antias, logo qne lhes sejam 
apresentados os competentes 
recibos, para a boa regularida
de ce nossa escriplnração. 

Antecipa11amenle agrade· 
cernas este ollzequio. 

BILHETES DE VISITA 
lmp1·ime111-8t>1 cn1•lõe>s 

de ~isita dc8de 200 a'ºº 
reis o cento, na &ypo,.ra
pbia d'*'8te Jornal, 

Da ;:rn11d*' ,-nriednde 
em cnr1õe8 e lypos á e11-
colba, 

--~~-Imposto do scllo 
E•tá publicado o Regulamento 

do Impo~to do Sello, approvado 
por decreto de 23 de dezembro ile 
1899. UNr1;A e1liçãn qaP tem RE· 
PERTORIO ALPHAAETICO, o qne 
atorna muito recommendavcil pela 
facilidaile com que o consulente 
encontra a materia que deseja. co
nhecer; UNICA quf:l abrange toei as 
as rectifira~ões publicadas no «Dia
rin do Governo,> nos dias 4, 8 e 
i2 do corronte, e que foram fetasi 
nos legares respectivos. Pedidos á 
a Bibliotheca Popalar de L~gi•la
çãon, Roa da Atalava. 183, 2. 0

, 

Lisboa.-PREÇO 200 RÉl~, fran
co de porte. A' venda em todas 
as livrarias. 

NOVAS LEIS 
A a Bibliotheca Popular de Le

gislação», com séde em Lisboa 
rua da Atalaya, n.º 183. 2. 0

, a
c~ba do editar os novos regula
mPntos sobre ((Imposto do Sello» 
(200 reis). (IContribaição de Re
gisto1> (200 réis). «Renda de Ca
sas e Samptaaria» (150 reis), 
« Reorganisaçiio do notariado pu
blico» (200 réis). 

Os Ires primP-iro~ re~ulamen· 
tos, são acompanhados de reper
torio~ alphabeticos, o que torna· 
assás recommendaveis estas edi· 
~ües, pela facihilade com que o 
consalente encontra a mataria qae 
deseja conhecer. 

Logo que no «Dia rio do Go
verno» appareçam o uCodigo Ad· 
ministrativo, o Regalamente da 
Contribuição Predial», ou quaes• 
quer outros diplomas legislativos, 
a Bi bliothec a d' elles fará edi_ção, 
a preço modico, como é costu
me d'esta empreza. 

ANNUNCIOS 
BOll EMPREGO DE CAPl'UL 

J O Vende-se a casa de 
João de Villas Boas 
Rubim, situada na rua 
da Egreja d'esta villa, 
com muitas acommo
dações e quasi nova. 
Tem um bom quintal 

Commendador .João 
Felix de Magalhães d'
esta villa. 

~ 

ENXOFRE 
SULFATO DE 

COBRE 
1 

Já chegou grande 
quantidade ao muito 
acreditado estabeleci
mento de Antonio Pes
soa Braga. em Fão. 

que as partilhas de 
bens com seu marido 
o sr. Antonio Alves Pi> 
nheiro, escrivão do re
gisto geral do arcebis
pado da mesma cidade, 
se fizessem amiga vel
menle, lhe foram bal
dadas totlas as tenta
tivas, tendo, portanto, 
de as requerer judici
almente o que fez no 
dia 23 do mez passado. 

Braga 1 de junho uc 1900. 
Ma.ria do Rosario Cunlia Queiroz 

'b lki0;f~ ~A Coma1·ca d'Espoze_ntle 

8 l N TO ~~ J TO l I O ARRE 1~~!AÇAO 
50·000~000 ~ (1." publicação) 

'! "IP No dia 24 de J u-
[HR~C~AO A 16 OE JUNHO OE 1900 nho pelas 9 horas da 

Biihetes a 2,&$000 i·s. manhã, e á porta do 
Wlgeslmos ª :l.$~oo i·s Tribunal judicial d'es-

Jã está ã venda. ta comarca, se tem 
A commissão administrativa da de arrematar em has
loteria, incomb •. e de 1 e1ueller ta publica, a proprie
qualqner encommenda de bi-
lhares e vigesimos a quem re- dade seguinte:-
metti!r a sua importancia e Uma morada de 
m~is 75 rs. do seguro do cor- casas terreas oom um 
reio. 

Remettem-se listas a todos pequeno quintal, sita 
os compradores. na «Rua Nova», d'es-

Os pedidos devem ser di- la villa. Entra em pra
rigidos ao secretario. ça pela qnantia de 
O secretario, Josf: Mu111NELLO. T RI N T A mil reis, 

r.UnICA D! CIUN!LLOS , ficando as despezas 
i, 1 da praça por conta 

V DE LI~A do arremantante. Nos 
e_n~em-se todos os lermos e para os fins 

mach1msmos corre~- do artigo 8~~ do Co
pondentes_ a uma fabr~- digo do Processo Ci
ca de chmellos de h- vil ficam citados lo-
ªª b d ' "' '. em c_o~o os e- dos os credores. 
mais utensd1os da mes- Espozeode s de Ju-
ma. Tudo completo pa- nho de_:1.u~o: . 
ra o fabrico e quasi Antonio .D~as dq, Silua 

, . Verifiquei. 
novo. O custo e mmto o Juiz de Direito 
modico. Para ver e Cm·valho Braga. ' 

tratar ou n'esta redac- Comarca d'Espoz.-e-n-de-

çâo, ou com Francis- AN UNCIO 
co Mendes d'Oliveira. ~ . ( 1. ª publicação} 
Dão-se todos os escla- No juízo commer-
recimentos a quem os cial da comarca de 
pedir. Barcellos e cartorio do 

-· o 
$"> -........ ....... 
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com sahida para a Ri- ~ ACCLAftACAO 
beira e poço de excel- ~ . . 

escrivão do terceiro of
ficio, Esteves, e na a
cção que o Banco de 
Barcellos, com sede 
d'aquella villa move 
contra Antonio Gon
çalves Jorge, de Vil
Ja Chã. d' esta comarca, 
mas ausente em par
le incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
correm editos de 
trinta dias, a contar 
da segunda publicação 
deste no ciDiario do 
Governo», citando es
te, para na segunda 
audiencia commercial 
d'aquelle juizo, findo o 
praso dos editos, ver 
acusar a sua ci ·ação, 
reconhecer, confessar 
ou negar, por termo.a 
sua firma e obrigaçãQ 
constante das letras 
em que se funda a 
acção, sob pena de se 
haver por confessada 
e ser condemnado. 

lente agua. Vende tam- Mana do J:losario 
bem juntamente com a Cunha de Queir_oz, a
casa a respectiva mo- ctualmente residente 
bilia se assim convier em Braga, vem por 
ao 'comprador. Para e~le meio aclarar que, 
tratar na auzencia do nao obstante o ter em
dono é falla1· ao snr. pregado todos os es-

forços possiveis para As audiencias n' a-

quefla comarca, tem 
logar no tribunal. si
to no largo da Cama
ra, ás terças e sex
tas feiras de cada se· 
mana. não sendo dias 
santificadoR, porque, 
sendo-o, se fazem nos 
seguintes. 

Espozen•le, 30 de 
maio de U)OO. 

O escrivão, 
Antonio Dias da Silva 
Veri/iqu.ci a e.eactidão 

O jni: de Dii'eilo, 
Carvalho Braga. 

ENCYCLOPEDI~ DAS F~füLL\S 
Revista de Instracçiio e Recr!'io 

C::o11di«;'õe•de n•11thr11nlu1•n. 
O'esta utilíssima revista publi

r~-se mcn,;almente um namero de 
80 pagims, em 1ypo miado, im
pressll em bom papel, e elegantd
mente bMchado. Contem cada nu· 
mero vari~dissima secções, d'en
tre a~ qu~es destacaremos, p··la 
~~a 1~np_ortanci~ a da histori~ pa
tria, Intitulada llistoria da in\'a~ão 
franceza em Portagal trabalho que 
tem mereciilo os maiores eloiiios 
de toda a imprensa periodica. Se
unem-se-lhe largamente desenvol
v1~0. e alternadamente, as se
gnintes secções. 
r\grieultura, aneedoras, antiirnida· 

des, anontameatos hi~t<Jricos 
. . arithmetica, asmmptos ' 

rehgrnsos, astrontimia IJ,dlas artes, 
botanica, contos infantis, 

descobertas e inveurlíes 
diccionario da bíblia, ~sta~istica, 

economia domestica 
ge,igraphia, historia natu;al ho

mens iilustres, hygiené. jardi
naizPm, litteratura, moral, 

machiaas, medicina, masica. 
Mythol?gia,_ pe~samentos, pbysica, 

poesia sc1enc1as e arte~. 11tc. 
formando no fim rlo anno:um !!fos
so volume de 960 paginas, onrle 
se encontram reunidos apontamen
tos de todas as sciencas. consti
tuindo uma verdadeira Encyclope
dia, facil de ser consaltada por 
quemdeseje saber e instruir-se. 

mrnrn OE NOTICIAS ILLUSTRADO 
Numero do ~atai 
E' collaborarlo por alguns nos

sos primP-iros esrriptorAs e artis
tas e foi ex·•cutado pelos modP-roos 
processos dA chromntvpia nas ofi
cina~ do «Commerci(Í do Porto~ 
empregando-se emiquasi todas a; 
i Ilustrações o maravilhoso proces
so das <dres côres». 

A CAPA. 
O frontispici'l da capa é com· 

titni1iop•>r uma deliaiosa a~1nrP'la 
de J. Vaz, o P:xim10 pintor '"da Es
chola de Xabreirn~. Rrpresenta 
u~a creancinha colhendti lyrios à 
beira de agua e a ornanwntal'âo é 
constituída por furm·. issimo·s ly
rios. A legenda aSine macula», 
posta a um lad•J do rinadrn, denun
cia bem a:pur,·za rl'aq1iella sc<Jna: 

O '1.'l>XTO 
A po~ina de El-Rei 

A primeira pagina é occupa
da por uma formosis•ima agua
rella de El-llei represPntaudo o 
cruzador «O. Culos.J. ~ão sabe
mos que admirar mdis, se o de
senho de vaso ile iiu .. rra, se o 
formo~o r.Án e o h"llo mar. 

NOUTE DE NATAL-Formo
so conto do conde de Arnoso, com 
bellas ill11str.içõos rle Casanova. 

m1 N. TAL NO LDIPOPO
Bella narrativa· tle .Moa inhn de 
Albuquerque; illu tração de Casa
nova. 

JUDAS VINGADOR (~uadro 
de costumes porluenses)-Interes· 
santíssimo Cl)nto do dr. Souza 
Viterbo, com illastracües do Julío 
Costa. • 

AO LUAR-D~licaila poesia de 
Guerra Juaqaei•o, com uma itlu
minnra rlo ilr. Gonl'·llves Coelho. 

UM BEl 'E~tERITO-Ilella poe
sia de Th

0

omaz Híb,•iro cem am 
formoso quadro do grande pintor 
Souza Pinto. 

BAILE I. 'FA.'TIL-llusir.a do 
illastre pianista Vianna t.la Mnl!a, 
com bellas illustraçü~s de Alfredo 
de l\foraes. 

PELOS FILHOS!-Roproduc
ção em similigravura de um cli
ché photographieo do distincLo a• 
mador Joaquim Basto. 

THEATROS POR FÕRA E 
POR DENTRO-Caricaturas en
graçafasimas de Raphael Bordai· 
lo Pinheiro 
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O POVO ESPOZENDENSE 
n.t ... 

~t li)~MJllH~!.111! '.!!.~.ATLAS DE GÊOGRiPitiÃ"•UNIVERSAL 

ef,'JP :_:,;_ 
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0
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• ·"'' • . ....: •. ·. ·, . , . • n n tio rnundo, ~a1za~ens, retrat~s d'h omens celebres, Íli?uras dia1?rammas , etc. 
A. pr11ne1ra pubhcnção quo n'esle .,.enero Q~ faz tosse, bronclaUe, as· .. "'~ 

• 100 · · no pah: 
thma etnbercuJos pulmonares. frasco ·1{/J reis meio Obr~ dedicada á Sncie,iade de Geographia de Lisboa em com-
frasco 600 reis. memoraçao do 4. 0 centenario da lndia 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE A YER. - ExercP d ORDEH DA PUBLICAÇÃO 

EMPREZA «SEOULO X~~> 
J 79, Rua das l•'lorcl!!I, 1 flii3-11.ªorto 

: : A D1n.is uota"1Cl e aural1ente publicnçilo 
tunlldade :: 

AS GUEllBAS MGLO-TRANSV AALIANAS 

OU A GLORIA DOS BOERS 
B.0 0H d. G. A. VLIS 

1~111 Tolurnes de 32 paginas com graTuras 

da ac· 

uma influencia benefica e rapida em todas aliecçoes da garganta e 0 • O ~lundo-Europa-l'ortuga l physico-Portugal politico=Colo-
Coodiçõel!!I dl\ assigna&ora: peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo aias portuguezas (Acores, Madei ra)-Colonias portu cruez (G . . 

A por que alliva o peitd e socega as tosses vislentas. C· b V d S TI • . p · · . ' ' " as urne, 
Gue1·1·a Ani:;lo-'l'1•a1utTaaliaoa será pnhlicada em vo- Extt·acao composto de salsaparrilR•a de Ayer- ª ª

1 
° ~r e, : iome ri~cipe, Ajudá)-Colonias porturniezas (An-

ln1tH!S St@anaes de ::12 paginas pela medica qua!llia de 50 reis cada Para puriti~ar o Sftll(r;Ue, limpar o corpo e cu1·a radical rº a, ! oçambique)-Colomas p ortuguPza~ (lodia portugueza, Macau, 
vulurne, ou monsalmente 4 volumes pelo diminuto preço Cfe 200 reis imor):-Hespanha-:-França-Su1ssa-ltal1a-Pen1nsula dos Balkans 
contendo estes volumes 128 paginao, ' da~ ef!llcrophulas. frasco 11/>fOO reis. -:Grecia-Ilhas B!·Jtarncas-Hollanda, Belgiea-Al lemnnha Auotria-

Afil@ir.;nahn·a pe1•rnane11te 110 Po1•to o ren1edio de A::t·er con&ra sezões-crFebres interrni- D1~amarca,_ Suec1a. e Noruega-Russia-Asia occirlental-India-
Na Lin·a1•ia Novaes .Jnnior d AI d 189 tentos e biliosas». C!110ª~, Jarao-Arclnpelago asi atico-Africa-Africa ( f.• parte)-A· 

Ct•nta·o de p Ili.' '\ _ · p 1 0 r ~a d 
0 

ma ª • ... -no Todos os remedi os que ficam indicados são altamente concentra- fr1ca ( •. ' .parte)-Af.rica (3. • pa•te)-America d() Norte-Canada· - E·._ 11 •e· çoel!I, rali~ e e 
1 

'xxe ro edno FElsca•ip
1

t
8
o
3

- dos de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muiio t d U 1 M • 
1·io dn Em1trl'IP!R, Typographia ,,,eco o , rua as • ores, . tempo ª os. nu os- ex1co-Amnica central, Anti lhas-.\meriea do Sol-

Grandes vant1gens para os snrs. Agentes das Provincias 1 . Ih · America do S_ul (t.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazi l-

HIVIUGIO 

Jll 

DOENÇAS DE PEITO 

IlNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Cbrnto, Pha~maceutico fornecedor da Real Casa de Sua Jlageslade Fidelissima El-Rei 
o Seuhor D. ~u1z_ 1, Jlemhrn Ilonorario da Sociedade Pbarmaceutica Lusitana e de outru 
sociedades scientificas e 10dustri<1es-, premiado, ele. ' 

Esta farinb~, ~e é um excellente e agradavel alimento repa
rad?r, de facll digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enferf!lo, de i?ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e en: ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mm tos annos, levou o autor a tornal-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambe:1n a i.nes:ana f"arinha pei-toral ;re
parada SEM FERRO. para os casos e:1n q . _,, - . uo 
-.....e nao s~a aconselhado. 

~RlTILEGIO EXCLUSNO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llaleo •?pre•edo_~ lel(&lruen&e auetorirJ1! d1> pelo eom•elll• 

de 111aude publica llle PortugaU e in11peeteria CUeral 
de &Jirleaci da ver&e do .Qio de ... oelrro. 

A. efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos hospítaes e na clinica p<lrLicular dos mais diir 
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Po· 
blica do Reino a approval-o (distincç!io que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considera!-o um verdadeiro especifico 
contra as brnnchites, tanto agudas como chronicas, deP,uxo, ro.
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peik>, escarNJ1 
de 3angue, P. contra Iodas as inilações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser
nções dos prmcipaes medicos de Li~hoa. reoonhecidas peloa 
consules do Brazil. · 

Na parte collada #.~~ do envolucro esta 
Plinba assignatura 
cow tintaazul. -= • ~· · 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhas 

( A1•cbivo de ltistoria pa&ria ) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 

na tres T&liimes publicados. -
o 4,0 esiã uo prélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 
Padidos á Bibliothec? Popular de Legislação- Hua da A1alayg, 183, 

2.0-L I! S D O A. 

PUuJas Catba1.•Cica1111 de.47 er-0 me or purgatJVo sua- Oceama-Reg1oes polares. · 
ve a m1eirarnen1e vegetal. Condiçõel!I dn asl!l!goatura: 

-~:---... -------- Tririos .os mezes será distribuído um fascic1Jlo contendo uma car-
.f~- PerteHo'.' deslorectunte e purifica~· ta geograpl11ca cu1_dadosamente gravada e impressa a côres, uma fo. 
·~;··~\~ 1 e de .JE'l'l.:8-p~ra desinfectar casas e latr1· lha de 1111atro pagmas de texto de 2 columnas 6 7 ou 8 oravuras e 
'.j"·;. nas; lambem é.exceJlentA para tirar gordn~a Oll no• Uffi~ Capa pelo. prr,ço~de H)Q reis pagos 00 3Cl<l da entre"'ga .. 

. ~ tY~'.i~-~'º doas de roupa, limpar metaes, e curar feririas· . 'Iodo o as~1g.na~te que tome a re~ponsabilidade de 3 ou mais as-
~'79r!f!1F1_t;~;y veode-oe em lod~o os 111•incipne• 91gnatnras tna d1rP1to a 20 por cenlo de abatimento e de f.O assioua· 

t. ~....,,.~=~~·· pbn1·nu1ciafil ~ drotiar1a1J, preço 300 REIS tnr~s em d?aute a 20 por cento e um exemp lar gratis. N'estas ~o n-
1'~~~~' d1ço~s acce1tam-~e ~orrespon~ ente s em todas as terras das prorincias. 

-------- _.ara as provrnc1as _as assignaturas serão pagas adean tadamente na 
VERMJFUGO DE B. L. F AHNESTOCK razao de 2 ou mais fasciculos, sendo o porte franco . 

. ~oda a correspondencia e pedidos d 'as~ignatora devem ser dirigi. 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom· do, a Emp1•ezn Edilo1·n do Anos de GePr;•·apbia Uni

ptn a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a quem º. remedio não versaI-HUA DA BOA VISTA, 62, 1.º Es4.-LISBOA. 
faça o eITeito rinando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 

l te as ins trucções. 
Deposito: James Casseis & C •, Rua do Mousioho da Silveira,-

Porto. 

EMPREZAEDITORADO «OOOIDENTE» 

~~JJl~í}Ut]lbºj~{M~~ 
DAS 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BJOBLIOPHILO 
ABRANGE 

Diccionario Francez-Portuguez e Portu~rnez-Francez 
Dícconario Francez-Hespanhol e Hespanhol-l"ramcez 
Diccionario Fraocez-Italiano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-lnglez e Inµh1z-Francez 
Diccionario Francez-Allemão e Allf1mão· Francez 

Dez dicciooaa·ios n'um "ºlume pelo preço de 2$<'.100 
reis ou 2LIO reis cada diccionario 

ft)om a publicação d'este livro proveitoso temos em vista preen
Wcher uma sensível lacuna observada até agora nas intimas re· 

lações das linguas geralmente conhecidas 
É certo que no commereio de livraria são ha muito conhecidos 

em sPparado qoaesquer dos Dicci?~arios que nos pr_opomos pnbl!c~r. 
A differença entre esses auxiliares para conhecimento. dos 1d~o

mas e>tranaeiro e o nosso emprehenrlimento é comtudo man1f11sta, vis
to como p;la consulta de um nnico volume s_e poderá simnltanea~Pnte 
conhecer a siµnificação de vocabulos dessemrnados por obras de diver-
sa~ procedencias. . 

Assim, por exemplo: a pessoa que deseje conhe_cer qu~I o termo e
qnivalerue em inii;lez á palavra casa, c~m ª. rna ~qmvalenc1a em france 7-
maison encontrarà o mesmo vocabulo nao soem rn ~dez, mas lambem nas 
outras linguas, bastando para isso consultar àlphabeticamenia o índice 
geral. . . . 

Excusado será encarl!cer a ut1lhdade pratica de tal obra. Tanto o 
diplomata, como o negociante. o .iodu;;trial, o funccio_nar_io, o :molar e 
o estudioso, poderão r~pi1!a e fa~ilmente encontr~r. sigmficaçoes qne só 
até aqui obteriam por meio de demoradas e _fast1d1osas consultas. 

Digamos, por ultimo, com um~ c~rta vaidade para a noss.a causa, 
que ainda até ao presente n~o sahm a luz, e~ nenhum dos pa1zes cu
jas linguas apresentamos. livro de preço mais commodo. 

Realmente dar por 2$-100 1•éi111 a materia ~e dez dicdonarios 
completos (poderíamos dizer trinta, ~ttenrlendo ás diversas comltinações 
a riue estas seis linguasse podem s~multa.nea~e~te p~estar) é lev~r os 
limites da modicidade á sua expressao mais s1gmficat1va e proporc10nar 
ao publico a posse de cada um d'esse> diccionarios pelo preço de 

240 reilll que, é O cnm11lo da barateza: 
O DICClONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanass 
de 16 paginas, 8. • portugoez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
ménos. 

CUSTO DE CADA"CADERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA . 

Toda a co1 respondencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do «OCCIDEN'l'E» Largo do Poço Novo 

LISBOA 

ALMANAriB DA PROVINCIA DO MINHO 
F:ffo.n-zme~ceà/, k,;•oc>-alt'éo, /eJ.e~fi./ú,10 e A:d~üco, / <aJ'a ;900 

( "•º anuo da sua publicação) 
Está no prélo este importan~e ~lmanach, p~ra 1900, e c?m? o 

seu editor des':lje tornai-o .o mais rigoroso poss1vel nas suas md1ca
ções, pede a todas as pessoas que 9ueira~ in_cluir_os seus nome_s no 
referido almanach, o favor de part1c1par a Livr_aria Central Ed.1to~a 
de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martrnho, ~9 e 50, md1· 
cando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competent~ as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evitar p9r esta fôrma. 

Braga, Outubro de 1899. 

.. , -. 

A MODA ILLUSTRADA 
~ewnm 'WU'F E* -80 RÉIS 

No aeto dalentrega 
Oirectora: 100 RÉIS 

~to da entref!a --- A~.!.Ç~_QE ATHAYDE 
JORNAL DAS FAlllLIAS Publicação l!lemanal - .. -- _ .. _o. -----

Por contracto feito em Paris, saira todas as asegnndas-fe iras n a 
lloda lllul!l&rada contendo em magnificas gravuras a preto a 
colorida~. todas as novirl~~P.S em chapéus, toilettes, phantasias a 
confecções, tanto para senhoraR como para creanças. «Moldes corta
dos», tamanho ~aturai. B?rd_ados r~e tod?s os feiti o~. acompanha
dos das respectivas descr1pçoes. Contera uma a revista da moda >> 
onde todas as semanas indicará aos seos leitores, os factos mai; 
importa~tes que se derer:n durante aquelle es!1aço de tempo e qna 
se relacionem com o seu titulo. a Corre~ponrlenc1a >> : Secção destinada 
a responder a todas as pessoa~ que se dirijam á lloda lllul!ltratla 
sobre assumptos de interesse apropriado. <1 Receitas» necessarias 
a tod1s as familia~. et~ .. etc. «A secção litteraria constarà de ro
mances, cootos, historias, poesias. A Jlocla Illul!ltrada fica 
sendo o melhor e o mais barato jornal de modas riue se puLlica e~ 
Paris na língua portugueza, e pela clareza utilidade e variedada 
rios seus arti((OS torna-se 

INDISPENSAVEL EU TODAS AS C.45AS DE FAJllLIA. 

A Uoda lllul!ltrada publicarà por anno 52 numeros de :1.6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto s coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.• edição CJondições da assi;;oatura 2.• edic;ão 

ANNO . - 52 numeros com ANNO. - 52 numeros com 
1:800 gravuras em preto e colo- 1:800 gravuras em preto e colori
ridas, 52 moldPs cortados, lama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 521 num. com 1040 nho natural, 4$000. 
gravuras <li> bordados, 5$000. 

SE\1ESTRE. - 26 numeres 
com 990 gravaras em preto e co
lorida, 26 molrlPs cortados, tama· 
nho natural, 26 num. com 520 
gra vnras rle bordados, 2$500. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com 450 gravuras em preto e co
lori~as. 13 moldes cortados, ta
manho natural, 13 num . com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com _900 f.!r:tvuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2i!HOO. 

TRIMESTRE. -f3 numeros 
com 450gravuras em preto s co
loridas, 13 moldes cor1ados em 
tamanho natural, reis .1~100. 

LISBOA, PORTO E COIUBR.4. 

Um nomero contendo 30 gra-1 Um numero contendo 30 
varas em preto e coloridas, um f.!ravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, taman ho na tural. 
e nm numero com 14 gravvras 1 
rle bordados. 
No acto da euirega 100rs1 No neto da eotre;-a 80 rs 

Cada numero da MODA 1LLUSTRADA ê acompanhada d'nm nu· 
mero do ccPetU Eeco de ln Droderie», jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, ds meza, enxovaes 
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de aJ.( ulha. obras de phan
ta~ia, rfrndas. p as~amantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a lraducção em portuguez d'aquelle jornal. 

ASl!ligna·li!e em todas as JiT1•arial!I do reino, llbal!I 
e Brazil e na do ediaor 

Antigâ casa Bertrand=JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lisbon. 

A ºº"ª collecc;ão popular 

~~FILHA MALDITA 
por A D o L p no D • E N N E n V 

O auctor das DUAS ORPHÃS, da GRAÇA DE DEUS, MARIA. 
JOANNA etc. e de tantas outras obras primas de romance e de 
theatro. 'cadá caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-~.· 
(grande formato) com 3 explendidas gravuras e uma ca~a illustrada, 
60 reis, uma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen
do o grande pensa~eoto d'sste magnifico ro~ance exa!tar a coragem 
e abenegação femenmas. a empreza offerecera como brmde a todos os 
assianantes sem ncepção, dois soberbos chromos de bom valor ar
ti~ti~o. proprios para encaixilhar, tendo por assu~pt(}, doig glorio· 
sos fejtos historicos de senhoras portuguezas. Antiga Casa Bertrand, 
José Bastos, Pditor, Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA. 


